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Neste trabalho utilizamos o modelo SIR-macro de 
Eichenbaum et al. (2020), em sua versão completa, 
para efetuar um estudo comparativo das intera-
ções entre as decisões econômicas e a epidemia da  
Covid-19 nos estados de São Paulo, Amazonas, Ceará, 
Rio de Janeiro e Pernambuco, que, no momento da 
pesquisa, apresentavam as situações mais críticas 
entre os 26 estados brasileiros. Com o objetivo de 
analisar qualitativamente como as principais diferenças 
intrínsecas a cada estado podem afetar suas dinâmicas 
epidêmicas e seus resultados, computamos, para os 
cinco estados, os resultados do modelo no equilíbrio 
competitivo e na presença da adoção de políticas ótimas 
de contenção, e avaliamos as consequências destas 
políticas. Concluímos que as características intrínse-
cas dos cinco diferentes estados implicam diferenças 
relevantes na dinâmica epidêmica, nas políticas ótimas 
de contenção, no efeito da adoção destas políticas e 
na severidade das recessões econômicas.
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